

		

			[image: Capa de A infância de uma criança gay: Fragmentos de uma vida de 

Hidelmar silveira]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © Hidelmar silveira


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-3036-1


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		


		


		

			Querido leitor,


			É com imenso prazer que lhe dou as boas-vindas a esta jornada íntima e reflexiva que se desdobra nas páginas de A infância de uma criança gay: fragmentos de uma vida. Ao abrir este livro, você não está apenas iniciando a leitura de uma história; você está prestes a embarcar em uma viagem emocional que explora a complexidade da infância sob a perspectiva de um jovem que, como muitos, busca entender sua identidade em um mundo que nem sempre é acolhedor.


			No primeiro capítulo, intitulado “A inocência da infância”, você encontrará uma descrição vívida do ambiente familiar que moldou a vida do protagonista. Imagine-se em uma casa onde as paredes estão repletas de risos e as mesas são cercadas por conversas calorosas, mas também por silêncios que falam mais alto do que palavras. A dinâmica familiar, com seus costumes e tradições, serve como um pano de fundo que, por um lado, oferece amor e segurança, mas, por outro, pode se tornar um campo de batalha para a aceitação de quem realmente somos. Aqui, vamos explorar como as experiências cotidianas, desde os jogos na rua até as conversas ao redor da mesa, influenciam a percepção de mundo da criança e moldam sua visão de vida.


			À medida que você se aprofunda na narrativa, será convidado a refletir sobre a luta interna do protagonista para se identificar com o mundo ao seu redor. A inocência da infância é um conceito belo, mas também frágil. Em meio a risadas e brincadeiras, há um despertar gradual da consciência sobre a própria sexualidade, um momento de descoberta que é frequentemente acompanhado por confusão e estranhamento. Como é difícil, por vezes, conciliar a essência do que somos com as expectativas que nos cercam! O protagonista se vê em uma encruzilhada, onde a busca por aceitação e pertencimento se torna uma necessidade ardente, mesmo diante de valores familiares que podem não compreender sua realidade.


			A influência do ambiente e da sociedade não pode ser subestimada. O contexto histórico e social em que o protagonista cresce traz à tona questões de preconceito e discriminação que, infelizmente, ainda ressoam em muitos lares. Ao longo do capítulo, você encontrará exemplos de situações que evidenciam a intolerância, momentos que moldam o caráter e as decisões de um jovem que, em sua essência, apenas deseja ser amado e aceito. Neste ambiente hostil, a luta interna entre ser autêntico e se conformar se torna um tema central, e você poderá sentir a profundidade dessa batalha emocional.


			Não podemos nos esquecer das interações sociais que ocorrem na escola e entre amigos. Essas relações são cruciais na formação da identidade e na percepção de si mesmo. Os sonhos e aspirações que florescem na infância muitas vezes são impactados pelas circunstâncias ao nosso redor. O que o protagonista desejava ser? Como suas esperanças foram moldadas e, por vezes, destruídas pelas experiências que viveu? Ao final deste capítulo, você encontrará uma conclusão poderosa sobre a inocência perdida e sobre a transição para uma fase de autodescoberta, preparando o terreno para os desafios que virão nos próximos capítulos.


			Espero que esta leitura não apenas lhe ofereça uma visão abrangente sobre a infância do protagonista, mas que também ressoe em sua própria jornada. Cada um de nós carrega suas próprias histórias, suas lutas e suas vitórias. Ao compartilhar esta narrativa, meu desejo é que você se sinta acolhido e compreendido, que encontre conforto nas palavras e que, de alguma forma, possa refletir sobre sua própria infância e sobre as experiências que moldaram quem você é hoje.


			Agradeço por embarcar nesta jornada comigo. Que cada página lida seja um passo em direção à empatia, à compreensão e, acima de tudo, ao amor incondicional.


			Com carinho,


			Hidelmar Silveira.


		




		

			
Capítulo 1


			
A inocência da infância


			A infância é um momento mágico, quando a vida se desenrola em cores vibrantes e sons de risadas. Lembro-me de como a casa da minha família era um refúgio acolhedor, repleto de cheiros familiares que, de alguma forma, traziam conforto e segurança. As paredes, adornadas com fotografias amareladas do passado, contavam histórias de gerações que nos precederam. A mesa da cozinha, sempre cheia de comida caseira, era o centro de nossas interações, onde as conversas se entrelaçavam com o aroma do café fresco e o som de talheres tilintando.


			Naquele ambiente, as dinâmicas familiares eram marcadas por rituais que, embora simples, criavam laços profundos. As noites de jogos, os almoços de domingo e as histórias contadas antes de dormir formavam um mosaico de memórias que, à primeira vista, pareciam perfeitas. Contudo, por trás da aparente harmonia, havia uma luta silenciosa dentro de mim. Eu sentia que algo não se encaixava, que havia uma diferença que me separava dos meus familiares e amigos.


			A percepção de mundo de uma criança é moldada por experiências cotidianas. Cada risada, cada brincadeira no quintal, cada olhar curioso sobre o que acontece ao redor, tudo isso contribui para a formação da identidade. No entanto, à medida que os dias se passavam, comecei a notar que o meu olhar sobre a vida era diferente. Enquanto meus amigos se divertiam com os jogos típicos da infância, eu me sentia atraído por coisas que não eram compreendidas por aqueles que me cercavam. Era uma inocência que se tornava cada vez mais complexa, uma luta interna entre a aceitação da minha essência e a necessidade de pertencer.


			A inocência da infância é, sem dúvida, um dos períodos mais puros da vida. É um tempo em que as preocupações do mundo adulto ainda não nos alcançaram, mas, para mim, essa inocência estava começando a se desvanecer. Eu me sentia como um espectador em um filme que não conseguia entender completamente. As brincadeiras, as risadas e as travessuras eram frequentemente intercaladas com momentos de introspecção, nos quais eu me perguntava por que não me sentia como todos os outros. O que havia de errado comigo? Por que eu não conseguia simplesmente me encaixar?


			Essas perguntas ecoavam em minha mente, criando uma cacofonia de emoções que eu não sabia como lidar. A inocência, que antes me envolvia como um manto protetor, começava a se rasgar, revelando uma vulnerabilidade que eu não estava preparado para enfrentar. Era um mundo em que a diferença não era apenas notada, mas muitas vezes rejeitada. A luta interna entre ser quem eu realmente era e me conformar com as expectativas da sociedade me deixava angustiado, como se estivesse em uma corda bamba, equilibrando-me entre a autenticidade e a aceitação.


			E assim, entre risos e lágrimas, entre brincadeiras e reflexões, minha infância se desenrolava. A inocência, embora ainda presente, começava a ser tingida por uma consciência crescente de que a vida, como eu a conhecia, estava prestes a mudar. O caminho à frente se tornava nebuloso, mas a certeza de que havia uma luta pela frente se firmava em meu coração. A jornada estava apenas começando, e eu mal sabia que as experiências que estavam por vir moldariam não apenas quem eu era, mas também quem eu estava destinado a me tornar.


			A descoberta da própria identidade é um caminho repleto de nuances e conflitos. À medida que a infância se desenrolava, eu me via cada vez mais confrontado com a realidade de que a minha sexualidade era uma parte intrínseca de quem eu era, mas que, ao mesmo tempo, parecia um mistério inexplorado. Os primeiros lampejos de atração por outras crianças, que antes eram apenas sussurros em meu coração, começaram a se manifestar de maneira mais intensa, criando uma tempestade de emoções que eu não sabia como nomear.


			Lembro-me de uma tarde ensolarada, em que brincávamos no parque, cercados por risadas e gritos de alegria. Em meio a tudo isso, um amigo se destacou. A forma como ele corria, a maneira despreocupada com que ria, tudo isso me fascinava de uma forma que eu não entendia. Quando nossos olhares se cruzaram, senti um frio na barriga, uma sensação nova que me deixava inquieto. Era como se um mundo novo estivesse se abrindo, mas, ao mesmo tempo, eu sentia um medo profundo de explorar esse novo território. O que aconteceria se eu deixasse essas emoções transparecerem? O que meus amigos pensariam? E, principalmente, como minha família reagiria?


			Essas incertezas pesavam sobre mim. A luta interna se intensificava, pois, por um lado, eu queria ser autêntico, mas, por outro, a ideia de não ser aceito me aterrorizava. A pressão para se encaixar nos padrões familiares e sociais era esmagadora. A expectativa de que eu deveria ser como todos os outros se tornava um fardo cada vez mais pesado. Eu me via em um dilema angustiante: ser fiel a mim mesmo ou seguir o caminho que todos esperavam que eu trilhasse.


			A relação com a identidade se tornava conflituosa. Cada dia era um novo teste, em que eu precisava decidir se mostraria ao mundo quem realmente era ou se continuaria a esconder minha verdadeira essência. As conversas com meus amigos, que antes eram simples e despreocupadas, agora eram repletas de subtextos e silêncios. Eu escutava suas piadas sobre os “diferentes” e me perguntava se algum dia seria alvo dessas brincadeiras. A ideia de ser ridicularizado por ser quem eu era me deixava em estado de alerta constante.


			O ambiente familiar, que antes era um porto seguro, começou a parecer um campo de batalha. As conversas sobre relacionamentos e casamento, que pareciam tão distantes, agora me atingiam com uma força avassaladora. Eu me perguntava se seria capaz de compartilhar meus sentimentos com aqueles que amava. A ideia de ser rejeitado por meus pais, que sempre foram meus apoiadores, era uma possibilidade devastadora. A luta pela aceitação se tornava uma sombra constante, pairando sobre cada interação.


			A busca por pertencimento se tornava uma necessidade urgente. Eu ansiava por um espaço onde pudesse ser eu mesmo, sem máscaras ou disfarces. As amizades que construía eram um refúgio, mas, mesmo assim, havia um limite invisível que me separava deles. Eu queria gritar, queria que soubessem que havia mais dentro de mim, mas o medo de perder aqueles laços me silenciava. Era uma dança delicada entre ser visto e permanecer invisível.


			As experiências de estranhamento e desconexão moldavam minha autoestima. Cada olhar de desaprovação, cada piada maldosa que ouvia, cada momento em que me sentia diferente, contribuía para um sentimento crescente de inadequação. A comparação com os outros se tornava uma armadilha, na qual eu me sentia sempre em desvantagem. A luta interna por aceitação não era apenas externa, mas também uma batalha silenciosa dentro de mim, em que eu precisava aprender a me amar e a me aceitar, mesmo quando o mundo parecia tão hostil.


			E assim, nesse labirinto de emoções e descobertas, a infância seguia seu curso. A inocência, antes tão pura, começava a se entrelaçar com a consciência da diferença. Era um aprendizado doloroso, mas necessário, que preparava o terreno para os desafios que viriam a seguir. A jornada de autodescoberta estava apenas começando, e, apesar das dificuldades, havia uma centelha de esperança que iluminava meu caminho. A luta pela aceitação de quem eu realmente era se tornaria meu maior desafio e, ao mesmo tempo, a chave para a liberdade que tanto desejava.


			A influência do ambiente e da sociedade na formação da identidade é um tema que não pode ser ignorado. Crescer em uma época na qual a homossexualidade era frequentemente cercada de preconceitos e estigmas moldou não apenas a maneira como eu me via, mas também como o mundo ao meu redor reagia à minha existência. O cenário social da época, repleto de normas conservadoras e uma cultura que frequentemente marginalizava o diferente, me colocou em uma posição vulnerável. Cada olhar de reprovação, cada comentário maldoso, se tornava uma ferida aberta, um lembrete constante de que eu não me encaixava naquele molde pré-definido.


			Lembro-me de uma conversa que teve lugar em uma sala de aula, onde um professor, sem pensar duas vezes, fez uma piada sobre “os meninos que se vestem como meninas”. As risadas que se seguiram ecoaram em minha mente como um eco distante, um lembrete de que o que eu sentia era considerado risível, algo para ser escarnecido. Naquele momento, uma parte de mim se contraiu, como se estivesse sendo exposta à luz do dia, revelando uma verdade que eu ainda não estava preparado para aceitar. Era como se, naquele instante, eu tivesse sido marcado, não apenas por ser diferente, mas por ser uma fonte de riso para os outros. O peso da expectativa social se tornava cada vez mais pesado, e a necessidade de me conformar se intensificava.


			As interações na escola, que deveriam ser um espaço de aprendizado e crescimento, frequentemente se transformavam em um campo de batalha emocional. A pressão para se encaixar nas normas estabelecidas era esmagadora. A cada dia, eu me perguntava se deveria esconder minha essência, se deveria sufocar as partes de mim que não se alinhavam com o que era considerado “normal”. O medo de ser rejeitado, de ser alvo de zombarias, me fazia recuar, me encurralando em um silêncio que se tornava cada vez mais ensurdecedor. As risadas dos colegas, que antes eram música para meus ouvidos, agora soavam como um lembrete constante de que eu era um estranho em meu próprio corpo.


			O ambiente familiar, que deveria ser um porto seguro, também refletia essas tensões. Conversas sobre relacionamentos e casamentos, que pareciam tão distantes, agora me atingiam com uma força avassaladora. Eu me via em um dilema angustiante: deveria contar aos meus pais sobre minha verdadeira identidade ou manter essa parte de mim escondida, protegendo-os da dor de saber que seu filho era diferente? Essa luta interna se intensificava, criando um ciclo vicioso de ansiedade e medo. O desejo de ser amado e aceito por aqueles que mais importavam se chocava com a necessidade de ser verdadeiro comigo mesmo.


			Refletindo sobre esse período, percebo como a sociedade, com suas normas rígidas e preconceitos, moldou não apenas minha identidade, mas também minha forma de ver o mundo. A luta pela aceitação se tornava uma sombra constante, pairando sobre cada interação, cada conversa. O desejo de pertença se tornava uma necessidade urgente, e eu ansiava por um espaço onde pudesse ser eu mesmo, sem máscaras ou disfarces. Mas, mesmo nas amizades que construía, havia um limite invisível que me separava deles. Eu queria gritar, queria que soubessem que havia mais dentro de mim, mas o medo de perder aqueles laços me silenciava.


			Essa jornada de autodescoberta era marcada por momentos de dor, mas também por pequenas vitórias. Cada vez que conseguia ser um pouco mais autêntico, mesmo que em um espaço seguro, era como se uma parte de mim começasse a se curar. A luta pela aceitação de quem eu realmente era se tornava meu maior desafio, mas também a chave para a liberdade que tanto desejava. E assim, entre risos e lágrimas, entre brincadeiras e reflexões, a inocência da infância se tornava um terreno fértil para o crescimento, preparando o caminho para o que estava por vir.


			A infância, embora marcada pela inocência perdida, era um campo de batalha onde eu lutava pela aceitação e pela verdade. Cada experiência, cada interação, contribuía para a construção de quem eu era, mesmo que eu ainda não tivesse a plena consciência disso. A influência do ambiente e da sociedade se tornava uma força poderosa, moldando não apenas minha identidade, mas também minha compreensão do amor, da amizade e da aceitação. E assim, a jornada continuava, com a esperança de que, um dia, eu pudesse encontrar um lugar onde pudesse ser verdadeiramente eu mesmo, sem medo de ser julgado ou rejeitado.


			O impacto das experiências da infância é uma jornada que se desdobra em cada interação, cada olhar trocado e cada risada compartilhada. A escola, um microcosmo da sociedade, foi o palco onde as primeiras lições sobre amizade e aceitação se desenrolaram. Lembro-me dos dias ensolarados, quando o cheiro do gramado recém-cortado se misturava ao som das crianças brincando no parquinho. Era um espaço onde a inocência ainda reinava, mas onde as primeiras sementes de comparação e julgamento começavam a germinar.


			Meus amigos, com suas personalidades vibrantes e despreocupadas, eram um reflexo do que eu desejava ser. No entanto, havia uma barreira invisível que me separava deles. Enquanto eles se entregavam a jogos e brincadeiras, eu me via perdido em pensamentos, questionando minha própria identidade. As conversas sobre quem seria o melhor jogador de futebol ou quem tinha a melhor coleção de figurinhas se tornavam um eco distante, um lembrete de que eu não pertencia completamente àquele mundo. A busca por aprovação se tornava um fardo, e eu me perguntava se algum dia conseguiria ser aceito por quem realmente era.


			Os sonhos e aspirações da infância, que deveriam ser leves e despreocupados, começaram a ser tingidos por uma sombra de dúvida. Eu sonhava em ser um artista, expressar-me através da pintura e da música, mas a pressão para se encaixar nas expectativas sociais me fazia hesitar. O que meus amigos pensariam se soubessem que eu preferia passar a tarde desenhando em vez de jogar bola? A ideia de ser visto como “diferente” me aterrorizava. Assim, eu me via sufocando meus desejos, enterrando-os sob uma camada de conformidade que me parecia mais segura.


			As interações na escola, que deveriam ser um espaço de aprendizado e crescimento, frequentemente se transformavam em um campo de batalha emocional. Lembro-me de um dia em particular, quando um grupo de colegas começou a zombar de um garoto que se vestia de maneira diferente. As risadas ecoaram por toda a sala, e eu me senti paralisado, incapaz de intervir. A dor que eu sentia por ele ressoava em meu coração, mas o medo de me expor e ser alvo de zombarias me silenciava. Naquele momento, percebi que a luta pela aceitação não era apenas minha; era uma batalha coletiva, cuja diferença era frequentemente alvo de escárnio.


			O ambiente familiar, que antes era um porto seguro, começou a parecer um campo de batalha. As conversas sobre relacionamentos e casamento, que pareciam tão distantes, agora me atingiam com uma força avassaladora. A expectativa de que eu deveria seguir um caminho tradicional se tornava um fardo cada vez mais pesado. Eu me via em um dilema angustiante: ser fiel a mim mesmo ou seguir o caminho que todos esperavam que eu trilhasse. O desejo de ser aceito por minha família se chocava com a necessidade de ser verdadeiro comigo mesmo, criando um turbilhão de emoções que eu não sabia como lidar.


			A inocência da infância, tão pura e radiante, estava começando a se desvanecer. A luta interna entre ser quem eu realmente era e me conformar com as expectativas da sociedade me deixava angustiado, como se estivesse em uma corda bamba, equilibrando-me entre a autenticidade e a aceitação. Cada dia era um novo teste, no qual eu precisava decidir se mostraria ao mundo quem realmente era ou se continuaria a esconder minha verdadeira essência. A ideia de ser ridicularizado por ser quem eu era me deixava em estado de alerta constante.


			E assim, entre risos e lágrimas, entre brincadeiras e reflexões, minha infância se desenrolava. A inocência, embora ainda presente, começava a ser tingida por uma consciência crescente de que a vida, como eu a conhecia, estava prestes a mudar. O caminho à frente se tornava nebuloso, mas a certeza de que havia uma luta pela frente se firmava em meu coração. A jornada estava apenas começando, e eu mal sabia que as experiências que estavam por vir moldariam não apenas quem eu era, mas também quem eu estava destinado a me tornar.


			


			Ao refletir sobre essas experiências, percebo como elas foram cruciais para a formação da minha identidade. Cada interação, cada risada, cada momento de dor e alegria contribuíram para o mosaico que sou hoje. A inocência perdida não foi em vão; ela se transformou em uma base sólida sobre a qual construí minha autoconfiança e meu desejo de ser autêntico. A infância, com todas as suas complexidades, foi um campo de testes onde aprendi que a verdadeira aceitação começa dentro de mim. E assim, com um coração cheio de esperança e um espírito resiliente, preparei-me para os desafios que viriam, determinado a abraçar minha verdade e a lutar por um espaço onde pudesse ser eu mesmo, plenamente e sem medo.
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